
13ª Reunião do Conselho Intergovernamental

4 e 5 de dezembro de 2023

Nos dias 4 e 5 de dezembro de 2023, o Conselho Intergovernamental (CI) se reuniu no Centro
de Convenções Almacruz, em Santiago do Chile, com a presença de Norma Cruz Hernández,
em representação de Esther Hernández Torres, Diretora Geral de Vinculação Cultural da
Secretaria de Cultura do Governo do México e Presidenta do Conselho Intergovernamental,
acompanhada por Federico Prieto, Secretário de Gestão Cultural do Ministério de Cultura da
Argentina e Vice-presidente do Conselho Intergovernamenta, e os Representantes dos Países
nos Programas e Iniciativas (REPPI): pela Argentina participou Diego Benhabib, Coordenador
de Pontos de Cultura do Ministerio dé Cultura; pelo Brasil participaram Márcia Rollemberg,
Secretária da Cidadania e da Diversidade Cultural do Ministério da Cultura, e João Pontes,
Diretor da Política Nacional de Cultura Viva da Secretaria da Cidadania e da Diversidade
Cultural do Ministério da Cultura e representante técnico do país; pelo Chile, participaram
Marianela Riquelme, Chefa do Departamento de Cidadania Cultural da Subsecretaria das
Culturas e das Artes do Ministério das Culturas, das Artes e do Patrimônio, e Ana Elosúa,
profissional do Programa Puntos de Cultura da Subsecretaria das Culturas e das Artes do
Ministério das Culturas, das Artes e do Patrimônio; pela Colômbia, Ruth Florez, Diretora de
Populações do Ministério das Culturas, das Artes e dos Saberes; por Costa Rica, Johanna
Madrigal Araya, Diretora de Gestão Sociocultural do Ministério de Cultura e Juventude, e
Eduardo Reyes, Coordenador de Pontos de Cultura da Direção de Gestão Sociocultural do
Ministério de Cultura e Juventude e representante técnico do país; por El Salvador, Walter
Romero, Diretor Nacional de Casas da Cultura e Parques Culturais do Ministério de Cultura;
pelo Paraguai, Humberto López La Bella, Diretor Geral de Planejamento, Desenvolvimento e
Inovação Cultural da Secretaria Nacional de Cultura; e pelo Peru, Eddy Ulloa, Diretor de Artes
da Direção Geral de Indústrias Culturais e Artes do Ministério de Cultura.

Os representantes do Equador, da Espanha e do Uruguai referiram-se a problemas de força
maior pelos quais se viram impossibilitados de participar. Enviaram saudações para a 13ª
Reunião.

Ademais, estavam presentes, pela Secretaria Geral Ibero-americana (SEGIB), Esteban
Guillermo Campero, Diretor do Escritório Sub Regional para o Cone Sul; Marcos Acle, Gerente
de Cooperação para o Cone Sul na SEGIB, e Sara Díez, técnica do Espaço Cultural
Ibero-americano. Pela Unidade Técnica (UT) participaram Flor Minici, Secretaria Técnica;
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Manuel Trujillo, representante técnico da Presidência (Direção Geral de Vinculação Cultural -
Secretaria de Cultura do Governo do México); Teresa Albuquerque, consultora de
Comunicação, e María Florencia Neri, consultora de Gestão do Ministério de Cultura da
Argentina.

Primeiro dia, 4 de dezembro de 2023

Marianela Riquelme dá início à 13ª Reunião e saúda a todos e todas. Agradece a convocatória
para a reunião por parte da Presidência e inaugura a sessão dando as boas-vindas. Celebra a
oportunidade de receber pela terceira vez a reunião do Conselho Intergovernamental, em um
contexto de avanço no Chile pela democracia cultural, especialmente com o início do Programa
Puntos de Cultura Comunitaria. Recupera a vocação de diálogo e conversa, reflexões deixadas
(no dia anterior) na cerimônia do werken de Cerro Navia, Juan Carlos Huenchunao Obreque,
como ensinamento. Cede a palavra a Norma Cruz Hernández, em representação da
Presidência.

Norma Cruz Hernández agradece a Marianela pelo convite a vir para o Chile, assim como a
toda a equipe pela hospitalidade e logística. Desculpa-se por Esther Hernández Torres, que por
diversos motivos não pode estar presente, mas envia suas saudações fraternas. Ela agradece
o acompanhamento da Vice-presidência, assim como os representantes e enlaces técnicos de
cada país, pelo trabalho colaborativo. Agradece especialmente a Diego Benhabib pelo apoio
neste caminho. Depois saúda a cada um dos representantes que se encontram na sala e aos
de Espanha, Equador e Uruguai, que não puderam participar. Dá as boas-vindas a Henry
Mercedes, que participa pela República Dominicana, como país convidado. Cede a palavra a
Federico Prieto, pela Vice-presidência.

Federico Prieto toma a palavra, cumprimenta todos e todas e propõe seguir fortalecendo as
capacidades deste programa, que é fundamental para o desenvolvimento de políticas públicas
de base comunitária. Cede a palavra à Secretaria Geral Ibero-americana.

Esteban Campero cumprimenta a Presidência, a Vice-Presidência, a Unidade Técnica e os/as
representantes. Comenta que encontrou neste Programa a possibilidade de maior aproximação
e vínculo com quem faz a cooperação: a sociedade civil e as organizações comunitárias.
Destaca a importância do IberCultura Viva, pelo pontapé dado, ao ser o primeiro programa
acolhido sob a órbita do Escritório Sub Regional do Cone Sul, e por cumprir muito bem os
objetivos. Manifesta a importância para a SEGIB da geração de direitos, da criação de novas
oportunidades e da inclusão de novos atores, onde a cultura tem um papel fundamental.

Sara Díez cumprimenta os/as representantes, especialmente a Presidência. Agradece a
hospitalidade à equipe do Chile e deseja boas jornadas de trabalho para que este Programa
siga tendo este grande desempenho em pró da diversidade cultural.
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Os e as REPPIs, assim como a Secretária Técnica, oferecem seus cumprimentos e
agradecimentos pelo convite e as boas-vindas do país anfitrião.

Em seguida, Norma Cruz Hernández apresenta Noela Salas, Subsecretária das Culturas e das
Artes do Ministério das Culturas, das Artes e do Patrimônio do Chile, e lhe dá as boas-vindas à
reunião.

A Subsecretária das Culturas e das Artes do Chile agradece o convite e celebra a reunião de
países que vêm construindo em irmandade. Comenta um aspecto que lhe parece fundamental:
que diversidade não é o mesmo que segmentação e que se tem a obrigação de resguardá-la.
Menciona que no Chile estão realizando a comemoração dos 50 anos do golpe, o que implica
impulsionar a memória. Propõe que a cultura seja incorporada à cesta básica, especialmente a
democracia de sentir-se sujeito do desenvolvimento criativo próprio e de quem te rodeia. Diz
que as mudanças abruptas que a região está atravessando não devem colocar em risco os
espaços comunitários. Partilha as palavras de Victor Jara: “al pueblo hay que elevarlo”.

Depois de agradecer sua participação, Norma Cruz Hernández dá início à ordem do dia,
começando pela apresentação do informe do Plano Operativo Anual (POA) 2023, a ser
realizado por Flor Minici, a quem cede a palavra.

Flor Minici apresenta o informe do POA 2023. Finaliza e passa a palavra a Marcos Acle.

Marcos Acle apresenta o informe financeiro de 2023. Uma vez finalizado, e não havendo
perguntas, cede a palavra a Norma Cruz.

Norma Cruz apresenta o informe trienal da Presidência. Em sua apresentação, destaca a
importância do trabalho comunitário para a concreção dos objetivos. Identifica desafios em
2021 relacionados com a pandemia e que puderam se recuperar em 2022 e 2023. Menciona a
relevância que foi ocupando a Rede de Cidades e Governos Locais nestes anos, começando
em 2019 com 6 governos participantes e chegando a 36 em 2023. Propõe refletir sobre
estratégias que permitam dar continuidade aos projetos da Rede, assim como ao planejamento
geral, além de mudanças na gestão. Agradece o apoio de todos e todas para alcançar o grande
crescimento que se deu nestes anos.

Consulta se há algum comentário geral antes de passar a análise por Objetivo Estratégico.

Federico Prieto agradece a Norma Cruz Hernández, e em seu nome a Esther Hernández
Torres e toda sua equipe pelo informe apresentado. Destaca como elementos a repensar: o
mapa, a difusão das bolsas e o apoio a organizações e boas práticas.

Humberto López La Bella e Ruth Florez expressam seus agradecimentos à Unidade Técnica, à
Presidência e à SEGIB pelos relatórios apresentados.

Márcia Rollemberg e Manuel Trujillo manifestam a importância em atender ao seguimento dos
projetos selecionados.
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Norma Cruz Hernández destaca também a importância de mostrar as incidências às
organizações. Marianela Riquelme concorda e agrega que também seria completo que as
equipes dos países contassem com uma devolução estatística por país, segundo a quota
aportada.

Eduardo Reyes fala sobre a possibilidade de incluir uma avaliação no POA 2024.

Depois do intervalo se dá a apresentação do Programa Puntos de Cultura Comunitaria do
Chile, por parte de Daniela Campos Berkhoff, coordenadora nacional do programa Puntos de
Cultura Comunitaria. Em seguida, os/as representantes fazem consultas sobre a experiência.

Terminadas as perguntas, Federico Prieto agradece a apresentação e continua com a ordem
do dia, com a apresentação da proposta para o PET 2024-2026, a cargo de Flor Minici.

Márcia Rollemberg propõe que nos fundamentos do PET se inclua uma diretriz dos propósitos
sobre o desenvolvimento sustentável na cultura.

Flor Minici compartilha a proposta de PET para o Objetivo Estratégico 1.

Sobre os destinatários e colaboradores, Brasil e Colômbia comentam que seria relevante
ampliar a outras comunidades, como a LGBTQIA+, a comunidade cigana, pessoas com
deficiência e as comunidades camponesas.

México, Brasil, Costa Rica e Chile ressaltam a importância de se ter um levantamento do
realizado, que permita visualizar claramente a informação. Além disso, indica-se que devem ser
analisados com os beneficiários do Mapa possíveis ajustes desta ferramenta e construir
atividades de mediação para garantir o acesso.

Ao final dos comentários sobre OE1, Colômbia e Brasil fazem proposições para as reuniões do
próximo ano: Ruth Florez menciona a possibilidade de fazer a próxima reunião na Colômbia, no
primeiro semestre do ano. João Pontes também menciona que em 2024 se completará 20 anos
de Cultura Viva, motivo pelo qual se poderia fazer uma reunião no Brasil no segundo semestre,
por ocasião da Teia Nacional.

Federico Prieto agradece a participação e pede a Flor Minici que continue com a apresentação
do OE 2.

Flor Minici realiza a exposição, e Federico Prieto comenta as propostas recebidas.

Chile propôs a mobilidade para o 6º Congresso Latino-americano de Cultura Viva Comunitária
e o apoio à mobilidade para um encontro da Rede de Cidades e Governos Locais. Manuel
Trujillo menciona que neste ponto existe uma relação entre OE1 e OE2, pela mobilidade da
Rede, o pedido de Colômbia e o Congresso para o próximo ano. Neste sentido, e em relação
com os 20 anos de Cultura Viva, pode-se fazer uma ação de perspectiva mais transversal.
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Daí deriva um debate sobre a organização das convocatórias. Humberto López La Bella
menciona o caso do programa IberMúsicas, que lança todas as convocatórias num mesmo dia,
para otimizar esforços. Marianela Riquelme propõe que se estabeleça um calendário a ser
lançado no início do ano, para que fique claro quando serão lançadas as convocatórias.

Federico Prieto comenta que México considera a criação de um grupo de participação social.
Os e as representantes comentam que, por ser um espaço de certa complexidade, deve
atender ao fato de ser uma ferramenta que gere cooperação, e não seu efeito contrário.
Também se menciona que poderia ser um grupo não de tipo permanente, e sim criado ad hoc
para algum encontro pontual, como ocorreu com a 12ª Reunião do CI, para dar um exemplo.

Não havendo mais comentários, Federico Prieto indica como aporte seguinte que Costa Rica
propõe aumentar o orçamento de formação para as propostas de países, já que resultam
insuficientes os 3.000 dólares para gerir uma ação de formação. Fica aprovado o aumento para
4.000 dólares por país.

Sobre a convocatória de IberEntrelaçando Experiências, os/as representantes concordam
sobre sua centralidade, assim como a necessidade de repensar o formato para gerar maior
acessibilidade às organizações e pessoas beneficiárias. Não há mais comentários sobre o
OE2.

Federico Prieto cede a palavra a Flor Minici para que apresente o OE 3.

Após a apresentação da Secretária Técnica, termina a sessão do dia, para retomar no dia
seguinte, com os temas que ficaram pendentes.

Todos aprovam a moção.

Segundo dia, 5 de dezembro de 2023

Os e as REPPIs iniciam o dia abordando a situação da Unidade Técnica. Acordam financiar o
custo da Unidade Técnica desde o orçamento geral do Programa, sem que este valor seja
imputado à quota de um país, e iniciar uma reflexão para o fortalecimento e institucionalização
da Unidade Técnica, a qual deve ter autonomia orçamentária e capacidade suficiente para a
execução das atividades do Programa, segundo termos de referência com funções
previamente estabelecidas, com avaliação anual a partir do informe de gestão anual, e sob um
regime de contratação aberto a todos os países do Espaço Cultural Ibero-americano. Para isso,
solicitam à SEGIB que facilite à presidência possíveis modelos de Unidade Técnica que se
ajustem à realidade do Programa sobre a base de práticas comparadas na Cooperação
Ibero-americana.

Posteriormente, Flor Minici prossegue com a apresentação da proposta para o POA 2024.
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Em relação às assistências técnicas, Marianela Riquelme propõe que exista uma opção para
mobilidade da Rede de Cidades e Governos Locais, e neste sentido Ruth Florez menciona que
o recurso não alcançará, e propõe aumentar o montante (com respeito aos 15.000 dólares
propostos); volta ao montante original de 25.000 dólares.

Sobre o Grupo de Trabalho de Sistematização, Márcia Rollemberg propõe realizar uma
pesquisa sobre os 10 anos do Programa. Henry Mercedes recupera o tema do sistema de
informação conversado no dia anterior, para incluir aqui, considerando também a relação da
universidade com a cultura comunitária. Diego Benhabib comenta que o Grupo de Trabalho de
Sistematização se encontra em processo de formação da Rede de Universidades,
especialmente os mecanismos de adesão à mesma.

Manuel Trujillo menciona a oportunidade de sustentar a atividade para o desenvolvimento de
um sistema de orientações com vistas a confeccionar um Manual Operativo do Programa.
Diego Benhabib concorda com Manuel Trujillo e comenta como antecedente o caso de Ventana
Adelante para criar este desenho. Márcia Rollemberg propõe unir as quatro atividades em uma
só linha de ação (a LA2.A1 é absorvida na Linha de Ação 1 e esta A passa para a LA1). Fica
aprovado.

O curso da FLACSO aumentará para 18.000 dólares pela incorporação de Costa Rica e
Colômbia não ajustada previamente. Diego Benhabib ressalta a importância de fazer uma
avaliação destas bolsas (sobre a trajetória das pessoas que cursaram, que FLACSO poderia
realizar). Flor Minici propõe incluir isso como outra atividade na mesma Linha de Ação das
bolsas e que se realize um grupo de acompanhamento a este tema, para o qual se oferecem
Chile, Costa Rica e Brasil.

Sobre o Objetivo Estratégico 2, Flor Minici destaca que no Edital de Apoio a Redes se aumenta
o montante para 189.000 dólares, pela incorporação de República Dominicana com 50%.
Marianela Riquelme solicita que se inclua no regulamento a exigência do registro de Pontos de
Cultura Comunitária para os candidatos pelo Chile. No caso do Peru, Eddy Ulloa solicita que se
peça o registro na Rede de Organizações Afro-peruanas nas bases. No caso do Paraguai,
Humberto López La Bella solicita que os postulantes estejam inscritos no Registro de Artistas,
Gestores e Organizações Culturais (TERA).

Sobre a Convocatória de IberEntrelaçando Experiências, se propõe que se realize em 2025, e
a Convocatória de Mobilidade em 2024, para o apoio do Congresso de CVC a realizar-se no
próximo ano. João Pontes pergunta se nesta linha de Mobilidade poderia incluir a atividade na
Teia Nacional no Brasil, e por outro lado, se seria possível incluir recursos do Brasil. Flor Minici
diz que sim, que se pode incluir, porque esta convocatória é aberta. Depois, recupera a Linha 4
dos POAs 2016 e 2017 para a inclusão de recursos dos países membros. Diego Benhabib
concorda com esta opção para facilitar a gestão de projetos que têm relevância para o
programa (relacionados com os objetivos do programa e aprovado pelo Conselho
Intergovernamental). Se aprova a inclusão da Linha de Ação 4 no PET 2024-2026.
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Flor Minici consulta se serão mantidos os 60.000 dólares para apoiar os dois eventos, se
aumenta ou se agrega uma nova atividade para a Teia Nacional do Brasil. Márcia Rollemberg
solicita o aumento com o acordo de todos os representantes.

Sobre o recurso de formação dos países membros, Flor Minici comenta que se propõe
aumentar para 4.000 dólares por país. Costa Rica, México e Chile mencionam a importância de
utilizar este recurso e avisar caso não se vá executar, para poder distribuí-lo corretamente.

Sobre o curso de gênero, Márcia Rollemberg comenta que seria bom agregar a perspectiva
etno-racial. Henry Mercedes menciona a possibilidade de uma sinergia com a Iniciativa
Iberoamericana para prevenir e eliminar a violência contra as mulheres, da SEGIB. Ruth Florez
solicita que se possa incluir a população cigana aqui.

Sobre o Grupo de Trabalho de Participação, Flor Minici consulta os países a respeito de
considerações sobre o tema. Diego Benhabib afirma que existem diversos espaços de
participação social, portanto propõe que se elimine a palavra “permanente” da atividade.
Manuel Trujillo concorda, e propõe que em 2024 se abra o diálogo com as organizações.
Márcia Rollemberg e João Pontes sugerem e consultam a possibilidade de que o Congresso de
CVC seja um âmbito para trabalhar este tema, assim como a vinculação com a instância antes
conhecida como Conselho Latino-americano de Cultura Viva Comunitária. Se mantém a
atividade com seu valor.

A discussão continua com o Objetivo Estratégico 3. Marianela Riquelme comenta que se deve
considerar o acompanhamento do Objetivo Estratégico 3 e desde Chile se propõe sustentá-lo,
mas que depois o Comité Técnico eleve uma proposta de redação e conteúdos e critérios mais
adequados.

Sobre a atividade do site e redes sociais, João Pontes propõe que se inclua um valor mais
elevado para poder melhorar este espaço. Fica aprovado e revisado o orçamento dos
provedores. Flor Minici indica que se modificará a atividade.

Sobre a Convocatória de PCI, se propõe que seja um apoio a eventos, festivais, encontros que
abordam a temática, de maneira bienal. Depois de um debate por parte das e dos
representantes, fica aprovada a manutenção do orçamento para uma atividade de mobilidade;
por proposta de Márcia Rollemberg se estabelece sua inclusão no Objetivo Estratégico 1.

Em seguida, Flor Minici compartilha os gastos operacionais, que ficam aprovados com a
inclusão de um consultor em gestão e com os gastos da Unidade Técnica absorvidos pelo
Programa. João Pontes menciona que se propõe agregar mais uma consultoria para ampliar a
Unidade Técnica, tal como havia sido aprovado anteriormente. Fica aprovado.
Flor Minici finaliza a revisão do POA 2024, e tendo registrado todos os comentários, cede a
palavra a Federico Prieto.
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Federico Prieto solicita a votação para o POA 2024. Fica aprovado.

Federico Prieto cede a palavra para agregar novas moções.

Aprova-se a compra dos direitos do livro de Célio Turino, Por todos los caminos: Puntos de
Cultura en América Latina.

Federico Prieto menciona que se deve continuar com a consulta ao Conselho
Intergovernamental para a posse da próxima Presidência.

Márcia Rollemberg menciona que a cultura no Brasil se encontra em um processo de
reconstrução e tem a missão de estar presente em todo o território nacional em quatro anos.
Considera que o Brasil poderia assumir a Presidência do Programa com a cooperação de todos
e todas. Todos e todas concordam.

Em seguida, consulta-se se algum país deseja se candidatar para a Vice-presidência. Chile se
propõe a assumir a Vice-presidência e todos e todas aprovam.

Federico Prieto consulta quais países postulam para o Comitê Executivo: México e Paraguai se
propõem a incorporar-se ao Comitê Executivo; Costa Rica e Colômbia ratificam sua
continuidade. Fica assim composto o Comitê Executivo.

Norma Cruz Hernández celebra a postulação do Brasil e fica à disposição para a transição.
Comenta que o Programa tem impactado em nível intergovernamental e também nas
comunidades, centro da política do país. Diz que acompanhará a incorporação da República
Dominicana como novo país membro, e cumprimenta a Vice-presidência, a quem oferece
também todo o apoio.
Manuel Trujillo solicita que se possa avaliar a transmissão do mandato para depois da
publicação do regulamento do Edital de Apoio a Redes e do Edital de Bolsas de FLACSO.
Marcia Rollemberg concorda.

Sara Diez celebra a nova Presidência e se põe à disposição para acompanhar a transição.
Agradece a Presidência do México e a Vice-presidência da Argentina, da parte de Enrique
Vargas.

Para finalizar, é projetado um curta da campanha “Mercosul sem Racismo”.

Não havendo mais comentários, encerra-se a sessão.
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Acordos:

● Aprova-se a proposta para que o Brasil assuma a Presidência no período 2024-2026.
● Aprova-se a proposta para que o Chile assuma a Vice-presidência no período

2024-2026.
● Aprovar a conformação do Comitê Executivo da seguinte maneira: México, Paraguai,

Costa Rica e Colômbia.
● Aprovar o PET 2024-2026 e o POA 2024.

○ Com as seguintes indicações específicas a respeito da versão 2023:
■ Manter o montante das assistências técnicas em 25.000 dólares.
■ No OE1 - R2, a LA2 é absorvida e a atividade A1 “Desenvolvimento de

um sistema de orientações e protocolos para a elaboração,
implementação e avaliação das Políticas Culturais de Base Comunitária”
fica absorvida na LA1.

■ Aumentar en 500 dólares o orçamento destinado a FLACSO, passando a
18.000 dólares.

■ Agregar a Linha de Ação 4 no PET.
■ O Edital de Apoio a Redes aumenta para 189.000 dólares pela

incorporação da República Dominicana com 50% das vagas concedidas
aos países membros.

■ Realizar de manera bienal as Convocatórias de IberEntrelaçando
Experiências, Mobilidade, Línguas Indígenas e Vídeo, ficando para 2025
Vídeo e Línguas Indígenas e para 2024 IberEntrelaçando

■ Aprova-se o aumento para o site e redes sociais para orçamento de
provedores.

■ Aumentar o montante destinado ao Edital de Mobilidade segundo
acordado pelo Comitê Executivo.

■ Aumentar para 4.000 dólares por país o recurso de formação.
■ A Convocatória do PCI continua com seu orçamento para realizar uma

atividade de mobilidade, e fica incluída no Objetivo Estratégico 1.
■ Acorda-se financiar o custo da Unidade Técnica com o orçamento geral

do Programa, sem que seja imputado à quota de um país, e iniciar uma
reflexão para o fortalecimento e institucionalização da Unidade Técnica, a
qual deve ter autonomia orçamentária e capacidade suficiente para a
execução das atividades do Programa, segundo termos de referência
com funções previamente estabelecidas, com avaliação anual a partir de
informe de gestão anual e sob um regime de contratação aberto a todos
os países do Espaço Cultural Ibero-americano. Para isso, solicita à
SEGIB que facilite para a presidência possíveis modelos de Unidade
Técnica que se ajustem à realidade do Programa sobre a base das
práticas comparadas na Cooperação Ibero-americana.

● Aprovar a compra de direitos do livro de Celio Turino, Por todos los caminos: Puntos de
Cultura en América Latina.
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Norma Cruz Hernández
em representação da Presidência, México

Federico Prieto
pela Vicepresidência, Argentina

Diego Benhabib
por Argentina

Márcia Rollemberg
por Brasil

Marianela Riquelme Aguilar
por Chile

Ruth Florez Rodríguez
por Colômbia

Johanna Madrigal Araya
por Costa Rica

Walter Romero
por El Salvador

Humberto López La Bella
por Paraguai

Eddy Ulloa Martínez
por Peru
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Sara Díez Ortiz de Uriarte
por Segib-ECI

Marcos Acle
por SEGIB-OSR

Henry Mercedes Vales
por República Dominicana (país convidado)
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